
AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO FEIJOEIRO
Albino Rozanski, Carlos Alberto L. dos Santos 

Instituto Biológico, Campinas, SP

Instalou-se um experimento de campo no município de Arthur Nogueira, SP, 
no dia 17-10-1979, em solo de textura argilosa, com o intuito de avaliar a eficiên­
cia de vários herbicidas e suas doses no controle das plantas daninhas do feijoeiro. 
Os oito tratamentos, repetidos quatro vezes, constituiram-se dos herbicidas: EPTC 
a 4,320 kg/ha, EPTC + trifluralina, 2,880 + 0,960 kg/ha e 2,880 + 1,440 kg/ha, 
aplicados em pré-plantio com incorporação: acifluorfen a 0,112 kg/ha e 0,224 
kg/ha, bentazon a 0,480 kg/ha e 0,960 kg/ha aplicados em pós-emergéncia e uma 
testemunha capinada.

Utilizou-se um pulverizador costal manual provido de bico em leque 80.03, 
gastando-se 500 Z/ha de água.

As espécies presentes foram: carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum his- 
pidum), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), fedegoso (Cassia tora), capim- 
colchão (Digitaria horizontalis), guanxuma (Sida rhombifolia) e poaia-branca (Ri- 
chardia brasiliensis).

As análises da variância da população, amostrada após um período suficiente 
para avaliação dos resultados, demonstraram que: 1) o herbicida EPTC isolado ou 
associado à trifluralina, obteve o melhor controle das monocotiledôneas, apesar 
de não haver diferenças significativas entre as médias dos tratamentos segundo 
Tuckey; 2) para as dicotiledôneas bentazon a 0,960 kg/ha teve significativamente 
maior ação que EPTC + trifluralina a 2,88 + 0,960 kg/ha, não diferindo porém 
dos demais tratamentos; 3) no conjunto monocotiledôneas + dicotiledôneas EPTC 
a 4,320 kg/ha atuou significativamente mais que acifluorfen a 0,112 kg/ha.

Nenhum dos herbicidas influenciou significativamente a produtividade do 
feijão da cultivar ‘Carioca’.
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Para comparar a eficiência de alguns herbicidas e suas misturas sobre a cul­
tura do feijão em várzea, um ensaio foi instalado em Careaçu, sul de Minas, em 
outubro de 1978, em solo argilo-arenoso com 3,62% de matéria orgânica.

As infestantes principais foram: picão-branco (Galinsoga parviflora), picão- 
preto (Bidens pilosa), serralha (Sonchus oleraceus), falsa serralha (Emilia sonchi- 
folia), vassoura (Sida sp.), carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum australe), 
poaia-branca (Richardia brasiliensis), corda-de-viola (Ipomoea sp.), marmelada 
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(Brachiaria plantaginea), capim-colchão (Digitaria sanguinalis) e o capim-arroz 
(Echinochloa crusgalli).

O ensaio foi delineado em blocos casualizados com quatro repetições usando 
a cultivar ‘Carioca’. Os produtos e as respectivas doses de i.a./ha, aplicados foram: 
EPTC 3,62/P.P.I.; fluorodifen 3,6/ P.E.; bentazon 1,2 / Pós E.; alaclor 3,0 / P.E.; 
diclofop 1,08 l Pós E.; EPTC + metribuzina 2,88 l + 0,28 kg P.P.I.; alaclor + 
fluorodifen 1,72 /+ 1,8 / P.E.; bentazon + diclofop 0,96 / + 0,9 / Pós E.; fluoro­
difen + metribuzina 1,8 l +0,21 kgP.E.; pendimetalin + metribuzina 1,0 / + 0,21 
kg P.E.; linuron + metribuzina + diclofop 1,0 kg + 0,14 kg P.E. + 0,9 l Pós E.; 
pendimetalin 1,5 I P.E.; cloramben 2,76 l P.E. e ainda as testemunhas capinada 
e sem capina.

Para as monocotiledôneas aos 30 dias, apresentaram pequeno número de 
ervas os produtos: pendimetalin + metribuzina e o EPTC. Aos 60 dias, o pendi­
metalin + metribuzina e o cloramben. E aos 90 dias, acrescenta-se a estes, o pen­
dimetalin.

Para as dicotiledôneas aos 30 dias e aos 60 dias da aplicação o bentazon apre­
sentou o mais baixo número de plantas invasoras e aos 90 dias apenas o alaclor 
mostrou número baixo de invasoras.

Pela escala da EWRC as misturas com metribuzina apresentaram leves sinais 
de fitotoxicidade.

Em produtividade sobressaiu, além da testemunha capinada com 1546 kg/ha, 
o alaclor com 1341 kg/ha.
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Objetivando testar herbicidas e misturas em pré-emergência do mato e da 
cultura de feijão ‘Carioca’, instalou-se um ensaio na UNESP - Ilha Solteira, SP, 
em Latosol Vermelho Escuro Distrófico (cerrado) com 46% de argila, 1,8% de ma­
téria orgânica e pH = 5,5.

O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso, com oito tratamentos e 
quatro repetições. Cada parcela consistia de cinco linhas de 5 m de comprimento, 
com área útil de 12,5 m2.

Os tratamentos e as dosagens em kg/ha do ingrediente ativo foram: cloram­
ben a 2,99; cloramben + alaclor a 2,3 + 1,72; alaclor a 2,58; cloramben + metri- 
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